
1

De:
Enviado:
Para:
Assunto:

Anexos:

Joana Simões
sexta-feira, 7 de Março de 2014 17:05
pdirt-e2013
Comentários EDP SA - Plano de Investimento na Rede de Transporte de Electricidade 
(PDIRT-E)
20140307_Consulta Publica ERSE PDIRT_resposta EDP.pdf

Exmos. Srs. 

A EDP agradece a oportunidade de se pronunciar sobre o PDIRT 2014-2023 proposto pela 
REN e colocado em consulta pública pela ERSE. 

Junto se envia os comentários da EDP SA à consulta em epígrafe, sem prejuízo dos 
contributos específicos que empresas do Grupo EDP apresentarão à ERSE no âmbito desta 
consulta. 

Com os melhores cumprimentos

Maria Joana Marques Mano Pinto Simões  
EDP ‐ Energias de Portugal, S.A.  
Direcção de Regulação e Concorrência  
Directora  
Praça Marquês de Pombal, 12 3º  
1250‐162 Lisboa, Portugal  
Tel: +351210012605 Fax: +351210012940  

500697256 

A maior energia é a sua. Saiba mais aqui. 

Esta mensagem e os ficheiros anexos podem conter informação confidencial ou reservada. Se, por engano, receber 
esta mensagem, solicita-se que informe de imediato o remetente e que elimine a mensagem e ficheiros anexos sem os 
reproduzir. 

This message and any files herewith attached may contain confidential or privileged information. If you receive this 
message in error, please notify us immediately and delete this message and any files attached without copying them in 
any way.



 

 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO E INVESTIMENTO DA REDE DE 
TRANSPORTE DE ELETRICIDADE PARA O PERIODO 2014‐2023 
(PDIRT 2014‐2023) 

Resposta da EDP Energias de Portugal, SA à consulta pública promovida pela ERSE
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